
Bahia, Ceará, Maranhão e Piau
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Bahia, Ceará, Maranhão e Piauí aumentaram o nível de emprego no acumulado de 2018

Das nove Unidades Federativas do Nordeste, apenas quatro registraram saldo positivo na movimentação dos 
trabalhadores com carteira assinada, proporcionando em conjunto 45.723 novos postos de emprego nos primeiros 

No mesmo período, no entanto, o Nordeste apresentou redução de 8.951
Os dados são do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED, compilados do Ministério 
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Em Alagoas, o saldo de movimentação dos admitidos e desligados foi negativo em 23.045 postos.
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, em grande medida, pelo subsetor da Indústria de Alimentos e 
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Tabela 1 - Movimentação de admitidos e desligados

de 2018 e acumulado 

Estado/Região 
Admitidos 

Bahia 352.954 

Ceará 226.825 

Maranhão 90.393 

Piauí 53.565 

Rio Grande do Norte 80.884 

Sergipe 47.986 

Paraíba 70.741 

Pernambuco 214.189 

Alagoas 55.115 

Nordeste 1.192.652 

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do CAGED.

Autores: Hellen Cristina Rodrigues Saraiva Leão

Estudos e Pesquisas Macroeconômicas, Banco do Nordeste/ETENE. 

Jovem Aprendiz, Célula de Estudos e Pesquisas Macroeconômicas, Banco do Nordeste/ETEN
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admitidos e desligados no Brasil, Nordeste e Estados -

de 2018 e acumulado nos últimos 12 meses 

Jan - Jul/2018 Últimos 12 Meses (Ago/17 a Jul/18)

Desligados Saldo Var. (%) Admitidos Desligados

329.409 23.545 1,42 581.756 565.200

216.438 10.387 0,92 385.345 366.634

81.526 8.867 1,95 153.436 142.336

50.641 2.924 1,02 92.623 89.487

84.189 -3.305 -0,78 140.136 140.140

51.795 -3.809 -1,34 85.435 84.664

75.433 -4.692 -1,18 122.148 121.017

234.012 -19.823 -1,60 395.043 393.712

78.160 -23.045 -6,60 116.041 114.682

1.201.603 -8.951 -0,14 2.071.963 2.017.872

BNB/ETENE, com dados do CAGED. 
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